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    | Sangue Nordestino |




    Da união nordestina entre a cearense




    Maria e o baiano Nilo, Deus me fez,




    No Ceará e na Bahia me criei,




    Nos pés de pereiro e juazeiro me acalentei,




    De baião de dois e acarajé me deliciei,




    Com forró e MPB o Nordeste admirei,




    Com os bolos de vovó no Ceará com




    mainha me afermentei,




    Com as prosas de vovô na Bahia com




    painho muito viajei,




    Foram muitos ensinamentos diante de




    tanto afeto e tamanha sensatez.


  




  

    DANILO PINHEIRO DOS SANTOS
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    Filho da cozinheira Maria Lucivania, de Solonópole/CE, e do cobrador de ônibus Nilo, de Uibaí/BA, o desenhista, poeta e historiador Danilo Pinheiro dos Santos nasceu em Suzano/SP no dia 04 de outubro de 1999; nos quatro anos iniciais de sua vida foi cuidado por sua tia Lana. O orgulho das suas raízes nordestinas reflete a importância de sua família na sua vida: seu irmão Wagner, sua afilhada e suas sobrinhas, seus primos e primas, seus tios e tias, seu padrinho, suas madrinhas e seus avós Rivone, Nestor, Manoel e Carmelita. Residente na favela União de Vila Nova, desde nascido morou alternadamente entre os distritos Ermelino Matarazzo e São Miguel Paulista, na periferia da zona leste de São Paulo. Da infância até a adolescência, sua vida foi marcada por longas viagens anuais com seus pais pelo Ceará e pela Bahia; Danilo conhece mais oito estados: Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Bacharel em História pela antiga Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão (UFG/RC) e atual Universidade Federal de Catalão (UFCAT), foi pioneiro no trabalho de construção do Arquivo Público Municipal de Goiandira. Escreve regularmente em _historicizando_, sua página autoral no Instagram.
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    É preciso levar em consideração todas as interseções,




    Mas não perder de vista as sobreposições,




    Pois a branquitude domina criando alucinações,




    Fazendo toda luta parecer exagero com suas aglutinações;




    O discurso é carregado de intenções,




    Portanto, é preciso fazer elucidações,




    Manuseá-lo de maneira crítica é agir contra conspirações,




    Afinal, toda conveniência do silêncio é cúmplice de perseguições.


  




  

    PREFÁCIO




    A escrita de um texto historiográfico passa desde sempre pela formulação de perguntas e a escolha de fontes capazes de respondê-las. Sem isso corre-se o risco de se ficar numa história apenas narrativa de fatos. Desde muito cedo os textos escritos, nas suas mais variadas formas, foram considerados como a principal fonte para o trabalho do historiador.




    Neste sentido, a vida atual, cada vez mais permeada pelos meios digitais tem feito com que muitas das tradicionais fontes históricas tenham sua produção diminuída, quando não desaparecida. Afinal, quem ainda escreve uma carta ou manda um cartão postal de um local que se está visitando?! Isto tem gerado muita discussão entre os historiadores que se indagam sobre como será feita a pesquisa histórica no futuro? Quais serão as fontes que permaneceram? Claro está que a vida atual não produz menos fontes históricas do que tempos passados. Ao contrário, nunca se produziu tanta informação como nos nossos dias. Mas há uma indiscutível mudança no suporte onde essas informações podem ser encontradas, o que gera todo um conjunto de preocupações: como garantir a permanência dessas informações? Como garantir o acesso a elas no futuro? E, não menos importante, como deve ser o uso pelos historiadores dessas fontes? Quais as metodologias mais adequadas para a sua análise?




    Os historiadores sempre se sentiram mais à vontade com o passado. Julgavam necessário para compreender o processo histórico que parte dos seus desdobramentos no tempo já houvessem se realizado. Fazer história do tempo presente é uma coisa ainda bastante nova, envolta ainda em questões teóricas e metodológicas que, muitas vezes, acabam afastando os/as pesquisadores/as.




    Não é o caso do presente livro que o/a leitor/a tem em mãos. Muitas questões espinhosas são enfrentadas ao longo do texto. A começar pelas fontes. Usar o Twitter como objeto de análise é por si só atitude de desbravamento de um novo campo, o que exige coragem. Era preciso buscar entender a importância da plataforma, mas também a dinâmica do seu funcionamento. Depois pensar na melhor metodologia para se analisar essa, que ainda é uma fonte extremamente nova para os historiadores.




    Resolvida as questões da fonte havia a não menos espinhosa temática do tempo presente. A escolha do autor recaiu sobre os discursos de ódio contra os nordestinos durante as últimas campanhas eleitorais no Brasil. Infelizmente, vivemos tempos sombrios onde o ódio à política toma cada vez mais a forma do preconceito. Preconceito este que faz com que seus propagadores se sintam no direito de dizer quem tem direito de participar politicamente e quem não tem. Retoma-se a velha ideia de que “pobre não sabe votar” e, portanto, deveria ser excluído da política.




    Na impossibilidade de se negar o direito ao voto a todos, o discurso se volta para a culpabilização do outro por aquilo que os fomentadores do ódio na política julgam estar errado na política brasileira. Nas últimas eleições essa culpa tem sido imputada aos nordestinos. A segunda parte do presente trabalho procura entender as razões que levaram ao fortalecimento do preconceito contra os nordestinos e a forma como esse tema ganhou destaque ao longo dos processos eleitorais.




    Lidar com tema tão candente nunca é tarefa fácil. É difícil manter a objetividade. É perceptível no texto que o autor tem uma relação pessoal com a questão. Mas isto, antes de desmerecer o texto e sua leitura, apenas a torna mais agradável, já que quebra a dureza que o tema não deixa de trazer em si.




    Prof. Getúlio Nascentes da Cunha




    Catalão, julho/2023


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A análise de discurso é como uma cirurgia para a comunicação: cura o discurso de desvios de linguagem opressores; assim também pode curar a corruptela do debate político, no combate aos discursos políticos da extrema-direita na atualidade – onde a xenofobia manifesta-se com intensidade. Conforme Jean-Jacques Courtine (2014, p. 57), a análise de discurso deste trabalho acontece através de um corpus constituído de sequências discursivas e constituído através de arquivos (digitais); as sequências discursivas inquiridas foram produzidas no Twitter a partir de posições ideológicas convenientes ao presidente Jair Bolsonaro. Na análise de discurso dos tweets selecionados, pretende-se desconstruir os mecanismos discursivos e históricos da xenofobia contra os nordestinos.




    Nas sequências discursivas escolhidas para constituir o corpus do trabalho, foram explicadas as circunstâncias dos enunciados e foram descritos o tempo de enunciação do sujeito e parcialmente seu lugar enunciatário, como sugere Jean-Jacques Courtine (2014, p. 108). Com base em Courtine (2014, p. 112-113), a partir do domínio de memória foi possível apreender os funcionamentos discursivos de articulação temporal dos enunciados xenofóbicos, com o domínio de atualidade as sequências discursivas foram inscritas na instância do acontecimento e o domínio de antecipação possibilitou a compreensão do conjunto de sequências discursivas com as circunstâncias enunciativas dos tweets xenofóbicos sendo elucidadas antecipadamente.




    Através do diagnóstico realizado sobre discursos no Twitter durante as eleições presidenciais de 2018, observou-se que atribuições xenofóbicas dadas ao Nordeste são usuais nesse ciberespaço em época eleitoral. Os discursos xenofóbicos verificados retratam o Nordeste como inimigo do Brasil por votar majoritariamente no Partido dos Trabalhadores (PT) em 2018, tais discursos carregam representações racistas, classistas, etc. Esses discursos têm efeitos de extermínio e impactam na manutenção de um imaginário negativo e irreal sobre a região.




    Ao serem utilizados como fontes digitais, os tweets podem ser definidos como documentos primários “digitais exclusivos”, pois são documentos que não possuem outro suporte além do digital como coloca Fábio Chang de Almeida (2011, p. 19).




    O Twitter foi escolhido como fonte para analisar a xenofobia no Brasil devido ao seu funcionamento, que traz uma estrutura composta por atitudes que refletem padrões de pensamento da sociedade. Compreender o presente pelas suas próprias lentes é significativo na construção da pesquisa historiográfica, independente da falta de uma vasta discussão teórico-metodológica acerca das fontes digitais.




    Trabalhar sob uma incerteza calculada não é novidade para o historiador, pois os métodos históricos não são totalmente precisos. As fontes “tradicionais” não são mais confiáveis do que as fontes digitais. Um documento impresso pode ser falso. Uma fotografia antiga pode ser fraudulenta. Um depoimento oral pode modificar os fatos. É normal para os historiadores trabalhar dentro de campos de possibilidades, utilizando métodos para reduzir as chances de erro. No futuro, é possível que sejam criados mecanismos mais precisos para verificar a autenticidade das fontes digitais [...] (ALMEIDA, 2011, p. 21-22).




    Foram escolhidos tweets publicados em matérias jornalísticas visto o alcance que eles tiveram, o que indica que esses tweets foram usados pelos respectivos jornais por terem maior impacto no público do que muitos outros – disponíveis para seleção no Twitter – teriam. Como destaca Fábio Chang de Almeida (2011, p. 24) ao citar a metáfora de Alexis de Tocqueville, o historiador é comparado com um minerador sobre o qual a mina desaba, deixando-o sem saber como sair dali carregando o tesouro. Dessa forma, é necessário selecionar os documentos mais relevantes para uma análise qualitativa, dentro do universo bem maior de fontes que entram na análise quantitativa. Esse foi um dos critérios utilizados no presente trabalho, entretanto, a imprensa serviu apenas como localizador das fontes, que foram analisadas diretamente no Twitter.




    Diferentemente dos tweets xenofóbicos, a interação entre o presidente Jair Bolsonaro e o perfil anônimo denominado Gladiador Palestrino foi localizada através do aplicativo MarinDeck; assim como a notícia do site Bahia Notícias compartilhada pelo perfil anônimo denominado Advogata. O MarinDeck possui um design otimizado que facilita na busca de qualquer tweet, inclusive no resgate de tweets antigos que dificilmente seriam encontrados e estariam condenados ao esquecimento pelo tempo passado e o excesso de novos tweets em perfis como o de uma figura pública igual Bolsonaro.




    Quem acompanha redes sociais como o Twitter pode observar com frequência postagens e comentários preconceituosos contra os nordestinos. Diferente da televisão e de revistas, o Twitter expõe a xenofobia não só vindo de pessoas públicas, como também de pessoas anônimas – o que reforça sua importância enquanto fonte histórica e pode colaborar em pesquisas que busquem desconstruir a imagem de um Brasil cordial, entre outras coisas.




    O engajamento que essa rede social causa, seja para o bem ou para o mau, a torna visível no meio jornalístico. O uso do Twitter tornou-se um fenômeno no mundo jornalístico, vários veículos de informação utilizam tweets como fonte para fazerem coberturas sobre acontecimentos ou polêmicas – como foi exposto no presente trabalho com os discursos xenofóbicos trabalhados. Esse é um dos fatores que pode ser destacado como argumento para considerar o Twitter uma fonte de História Oral, sua funcionalidade para contar sobre o cotidiano. Os registros colocados nessa rede social funcionam como relatos e enquanto relatos possuem parcialmente procedência como fonte oral.




    Joutard (2010) entende que esse uso das novas tecnologias de comunicação pelas pessoas “comuns” abre um novo campo de análise, no qual os registros das interações em redes sociais digitais podem ser reconhecidos como elementos de História Oral.




    O principal critério do trabalho foi o de compreender o perfil político, econômico e racial da xenofobia contra os nordestinos através de sua reverberação no Twitter, debatendo à luz da história a xenofobia em seus fatores raciais, étnico-culturais, políticos e econômicos. Esse critério dialoga com a ideia trazida por Courtine (2014, p. 126), que propõe a ordenação léxica na análise de discurso por tipologias.




    Em um mundo cada vez mais ditado pela tecnologia, o desafio de sobreviver transpassa o físico: torna-se também digital. São constantes as ondas de informações, refletindo na inconstância de uma sociedade que se vê cotidianamente cercada de novidades; novidades estas que propõem ou impõem novas necessidades de readaptação. Nesse cenário, o documento digital aparece no panorama historiográfico.




    [...] “documento digital” é aquele documento – de conteúdo tão variável quanto os registros da atividade humana possam permitir – codificado em sistema de dígitos binários, implicando na necessidade de uma máquina para intermediar o acesso às informações. Tal máquina é, na maioria das vezes, um computador (ALMEIDA, 2011, p. 17).




    Caracterizado pela alta mobilidade populacional no contexto global de avanços tecnológicos, o mundo contemporâneo precisa lidar com as facetas caóticas da xenofobia, que incidem em simultaneidade aos fluxos imigratórios; no Centro-Sul do Brasil, o alvo são os nordestinos.




    A palavra xenofobia origina-se do grego xénos (estranho) e phobos (medo), ela implica em uma restrição territorial que exclui aquele que é externo ao espaço de determinada (o) comunidade, cultura e território. A xenofobia manifesta-se de diferentes formas, entre as quais há a rejeição à convivência social com o diferente e a agressão verbal e física; em sua forma mais extremada, a xenofobia se manifesta através do anseio em erradicar/eliminar determinado grupo étnico-cultural, com a justificativa de não estar dentro do parâmetro de regras que definem a cultura receptora do imigrante ou estrangeiro, como acontece no nazifascismo.




    [...] Se os gregos antigos cunharam a palavra, deixando explícito que tal sentimento de rejeição e de medo do estrangeiro já existia naqueles tempos de menor contato entre os povos, no mundo contemporâneo, com meios de transporte e comunicação marcados pela rapidez, com a globalização dos fluxos populacionais, a xenofobia tende a ser uma presença cada vez mais marcante nas várias sociedades e é preciso que saibamos mais sobre esse sentimento, para podermos lidar com ele e combatê-lo (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2016, p. 12).




    O medo ao estranho e diferente provém da insegurança sobre a própria identidade diante de um cenário de choque cultural; não obstante, tudo aquilo que inspira medo pode também ser objeto de fascínio e desejo, como afirma Albuquerque Jr. (2016, p. 10). Esse medo tende a materializar-se em mecanismos de defesa repressores contra uma suposta ameaça ao ethos (caráter) local, um desses mecanismos é o discurso xenofóbico, que sustenta na prática procedimentos políticos e econômicos que prejudicam a população alvo não só no aspecto simbólico da sua identidade étnico-cultural, como também no aspecto material de sua existência.
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